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Glossário – Capítulo 2 

Cibernética: palavra de origem grega (kybernytiky) que Platão empregou como 
sendo a arte de dirigir um navio, um carro ou homens. Ampère usou este termo 
com o sentido de controle. James MaxWell utilizou-o com o significado de 
regulador, governador. Ciência criada por Nobert Wiener com a finalidade de 
orientar o desenvolvimento das outras ciências. Posteriormente, acrescida dos 
estudos da Teoria Matemática da Comunicação de Claude Shannon, Warren 
Weaver e da Teoria Geral dos Sistemas de Von Betalanffy, a Cibernética passou 
a atuar no desenvolvimento de máquinas que reproduzissem o comportamento 
humano ou animal. Atualmente Cibernética é a ciência da comunicação e do 
controle seja em seres vivos, seja em máquinas (Chiavenato, 1997). 
 
Cidadania Deliberativa: este conceito provem da Teoria da Ação 
Comunicativa de Jurgen Habermas, pensador da Escola de Frankfurt. Na teoria 
da Ação Comunicativa, Habermas (1995) analisa o choque existente entre o sistema 
e o mundo da vida. O sistema é composto por dois subsistemas: o Estado e o 
mercado, que têm, como mecanismos de coordenação da ação, o poder e o dinheiro. 
São ações baseadas na racionalidade estratégica e/ou instrumental. Enquanto, por 
outro lado, o mundo da vida caracteriza-se pela ação comunicativa, formada pelas 
tradições, pela cultura compartilhada, pela solidariedade e pela cooperação. Para 
Habermas, “o agir comunicativo” está apoiado na força dos atos do entendimento, 
portanto, em acordos obtidos de forma comunicativa. A Cidadania Deliberativa 
seria, portanto, aquela na qual o foco das coordenações das ações estaria nos 
espaços públicos e nos procedimentos comunicativos, com a participação de todos 
os atores da sociedade.  
 
Copy Exactly: modelo de produção empregado pela empresa Intel Corporation 
em que há copia exata de todo o processo de produção em todos os locais 
geográficos onde a empresa possui unidades de produção  
 
Convivialidade (ou convivencialidade): princípio descrito por Ivan Illich 
(1975) - pensador e professor de filosofia, ciência, tecnologia e sociedade - 
segundo o qual as pessoas deveriam consumir o que realmente necessitassem, 
no qual os bens deveriam estar a serviço dos indivíduos e não o contrário. 
Assim, numa sociedade ideal, cada um decidiria e faria os seus objetos segundo 
suas necessidades de uso. A formação dessa sociedade passaria pela inversão 
das instituições, ou seja, pelo retirar o poder de decisão às instituições, 
devolvendo-o às pessoas que, desta forma, se tornariam mais independentes e 
autônomas.  
 
Fordista: relativo a Henry Ford, industrial, idealizador da linha de montagem 
que permitiu a produção em série de produtos padronizados, por meio de 
métodos e processos de racionalização do trabalho (Chiavenato, 1997).   
 
Free-lancer: pessoa que trabalha sem remuneração fixa, sem documentação 
formal de trabalho. 
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Hackers: pessoas especializadas com conhecimentos de computação suficientes 
para invadir computadores alheios 
 
Kernel: núcleo central dos sistemas operacionais utilizados em computadores 
pessoais onde ficam as principais funções de controle e coordenação. 
 
Market share (tradução literal – fatia do mercado): percentual de participação 
de determinada empresa ou grupo no mercado consumidor.  
 
Mercados Off-shore: mercados financeiros internacionais onde não há taxação 
ou a taxação é menor do que nos mercados tradicionais e onde há maior sigilo, 
privacidade nos negócios, liberdade de câmbio e acesso a financiamentos 
internacionais a juros menores do que nos mercados tradicionais. As 
corporações que investem nestes mercados são conhecidas como "offshore 
companies", sendo que offshore significa estar além das fronteiras de um país. 
 
Outsourcing: o mesmo que mão-de-obra terceirizada e contratação de serviços 
externos às organizações. Normalmente este tipo de serviço não está sujeito às 
mesmas regras burocráticas das contratações formais e sobre ele recaem 
menores encargos tributários e sociais. 
 
Stock options: é um procedimento amparado contratualmente, firmado entre as 
corporações e seus principais executivos e funcionários, que prevê que, uma vez 
atingidas e ultrapassadas determinadas metas, em determinado período de 
tempo, estes colaboradores possam adquirir uma parte do capital da empresa a 
um valor pré-determinado. É uma forma de remuneração adicional vista como 
um incentivo ao atingimento das metas. (tradução: opções de ações): incentivo 
que permite aos membros da administração e aos colaboradores que se destacam 
comprarem ações ao preço de mercado fixado à época da concessão (Gitman, 
1997).  
(tradução: opções de ações): incentivo que permite aos membros da 
administração e aos colaboradores que se destacam comprarem ações ao preço 
de mercado fixado à época da concessão (Gitman, 1997).  
 
Taylorista: relativo a Frederick Winslow Taylor, fundador da Administração 
Científica. Taylor foi quem primeiro tratou a Administração como ciência e os 
princípios básicos de seu método de produção eram: estudo do tempo e padrões 
de produção, supervisão funcional, padronização de instrumentos e ferramentas, 
planejamento de tarefas, utilização de instrumentos para economizar tempo, 
utilização de fichas de instrução e de controle, prêmios por produtividade, 
definição de rotinas de trabalho (Chiavenato, 1997).  
 

Teoria Matemática da Informação: esta Teoria foi desenvolvida em paralelo 
à Teoria Matemática da Comunicação e muitos autores a consideram como 
parte desta. Também formulada por Shannon e Weawer e baseada na teoria das 
probabilidades e em estatísticas, (1975) aplica-se a sistemas de comunicação, 
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transmissão de dados, informática, cibernética, etc. Define a medida de 
informação contida numa mensagem e abre espaço referencial para o estudo da 
entropia, partindo do princípio de que todo sistema tende à entropia. Com o 
conceito de entropia pode-se definir a quantidade de informação transmitida e 
os limites ótimos de compressão dessa informação. 

Teoria Matemática da Comunicação: desenvolvida por Shannon e Weawer 
(1975) com o objetivo de, através de um modelo formal, detetar e resolver 
problemas técnicos de comunicação. Esta Teoria conceitua os principais 
elementos de um processo comunicacional, a saber Fonte da Informação, Canal, 
Sinal, Transmissor, Receptor, Ruido, operando nos níveis técnico, semântico e 
de eficácia. Foi fundamental para o desenvolvimento da Cibernética e de outras 
teorias de comunicação e informação posteriormente formuladas 
 
Unidades Focais: unidades negociais formadas por parceiros – organizações 
e/ou pessoas – que tenham um mesmo objetivo, durante um certo período de 
tempo. O termo focal indica que estes parceiros estão voltados para um 
determinado “foco”, um determinado alvo, um determinado objetivo, de forma 
consistente e dedicada. 
 
Venture ou joint-venture: uma sociedade na qual os participantes concordam 
contratualmente em contribuir com montantes específicos de dinheiro e 
“expertise” em troca de participações estabelecidas na propriedade e nos lucros. 
No caso, os colaboradores, em troca de sua “expertise” recebem participação na 
propriedade e nos lucros (Gitman, 1997) . 
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Glossário - Capítulo 3 

Aistheton palavra grega que significa sensível, perceptível pelos sentidos. 
Platão usava este termo em contraposição ao termo noeton (inteligivel), para 
indicar o aspecto visível of the primeval cause of the manifested world. (FSO 
194) 

Transducer é um mecanismo que converte informação (sinais) de uma meio 
físico para um outro meio (outras formas de sinais). São sistemas que 
transformam sinais do ambiente em outros tipos de sinais que possam ser 
reconhecidos por organismos, possam ser reconhecidos por outros sistemas ou 
mecanismos, e/ou possam ser transformados em representações mentais 
(Pylyshin, 1984).  

Os transducers podem ser de 2 tipos básicos:  

Físicos: que efetuam a mediação entre sistemas e seus ambientes 

Semânticos: que efetuam a mediação entre símbolos e seus referentes. 

Estes mecanismo podem ser utilizados em uma enorme gama de atividades: em 
eletrônica, manufaturas, tecnologia da informação, neurociência, eletricidade, 
etc.  
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